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Resumo: Trabalhar com experimentações no Ensino de ciência é uma forma de 
sistematizar conteúdos de forma prática, possibilitando ao estudante a capacida-
de de indagação e questionamento. Diante disso, esta pesquisa traz contribuições 
sobre o trabalho com experimentação no Ensino de Ciências visando à formação 
de conceitos científicos relacionado ao empuxo (força resultante exercida pelo 
fluido sobre um corpo). No entanto, especula-se que com a ajuda de experimen-
tos pode facilitar a aprendizagem de conceitos científicos. Nesse sentido, o obje-
tivo desse trabalho foi compreender como o conceito de empuxo pode ser traba-
lhado através de atividade experimental nos anos iniciais do ensino fundamental, 
com o intuito de promover a formação de conceitos científicos. A fundamentação 
teórica tem seus alicerces em autores como Capecchi (2013), Triviños (2008), Ga-
liazzi (2001), dentre outros. Diante disso, a pesquisa apropriou-se do paradigma 
qualitativo e abordagem fenomenológica, as técnicas de pesquisa foram obser-
vações participantes e aplicação de oficina com atividade experimental, partici-
param da pesquisa 10 crianças do 3º e 4º ano do ensino fundamental. O local de 
pesquisa foi em uma escola ribeirinha, localizada nas proximidades do município 
de Parintins-AM. Através da pesquisa constatou-se que utilizar experimentos nas 
aulas de ciências, quando bem aplicada e monitorada, é essencial para que a 
criança possa compreender conceitos científicos de forma lúdica e concreta, as 
indagações e curiosidades surgem a partir do que se vivencia na prática.

Palavras-chave: Experimentação-Ensino de ciências - escola ribeirinha.

INTRODUÇÃO

Para as crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental sistematizar concei-
tos de disciplinas do Ensino de Ciências não é fácil quando se é utilizado somente 
o livro didático, é necessário despertar nas crianças a vontade de conhecer além 
dos escritos, por isso vivenciar e experimentar situações cotidianas em que con-
ceitos científicos estão presentes é indispensável para que a ocorra de fato uma 
aprendizagem significativa.

 De acordo com os Parâmetros Curriculares do Ensino Fundamental de Ciên-
cias Naturais (1997, p.21) as aulas de Ciências Naturais devem “Mostrar a Ciên-
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cia como um conhecimento que colabora para a compreensão do mundo e suas 
transformações, para reconhecer o homem como parte do universo [...]”. Dessa 
forma, qualquer que seja a atividade, a mesma deve estar ligada a realidade da 
criança para que a criança reflita sobre o mundo em que vive e atue de forma 
participativa. Existem várias atividades pedagógicas que estimulam o processo 
de aprendizagem de conceitos científicos, como a experimentação, no qual é pos-
sível aprimorar as práticas de Ensino de Ciências visando o desenvolvimento do 
conhecimento científico. 

A maioria das escolas ribeirinhas pertencentes a cidade de Parintins não tem 
laboratórios de Ciências, e para minimizar os problemas de recursos existentes 
nas comunidades, os professores podem fazer uso das experimentações com ma-
teriais presentes no cotidiano das crianças, e partir disso mostrar que as aulas 
podem ser planejadas de maneira inovadora capaz de estimular a investigação 
para possíveis descobertas como contribuição para a ampliação da ciência. 

Nesta perspectiva, o objetivo desse trabalho foi compreender o conceito de 
empuxo através de atividade experimental nos anos iniciais do ensino fundamen-
tal, com o intuito de promover a formação de conceitos científicos. Buscou-se a 
valorização dos conhecimentos prévios que os educandos possuem e são adqui-
ridos através de suas experiências cotidianas e por meio de seu convívio social. 
Para dá ênfase na problemática deste estudo estabeleceu-se estratégias pedagó-
gicas práticas que podem ser executadas pelos educadores no Ensino de Ciências. 

POSSIBILIDADES DA EXPERIMENTAÇÃO NAS AULAS DE CIÊNCIAS 
NATURAIS

As Experimentações há muito tempo é a base para as inúmeras descober-
tas que contribuíram para o avanço da ciência, e também vinculada à educação 
como suporte para realização de atividades pedagógicas, que são aliados para 
aproximação da ciência em todos os níveis de escolarização. Segundo Galiazzi [et 
al.] (2001, p.252) “a origem do trabalho experimental nas escolas foi, há mais de 
cem anos [...] tinha por objetivo melhorar a aprendizagem do conteúdo científico, 
porque os alunos aprendiam os conteúdos, mas não sabiam aplicá-los”. A partir 
desses estudos as aulas de ciências naturais se tornaram mais atraentes, o que 
permitiu o melhoramento do processo de ensino e aprendizagem, através de au-
las práticas por meio das experimentações.

No entanto, atualmente as aulas de ciências em sua maioria estão pautadas 
no livro didático e trabalham automaticamente seguindo seus capítulos. O livro 
didático é importante para a aprendizagem dos alunos, mas não o único instru-
mento de ensino, pois é necessário contemplar aulas práticas que ofereça as 
crianças condições de descobertas. Segundo Sales e Silva (2010, p. 2) “a maioria 
dos professores de ciências, tanto no ensino fundamental como no ensino médio, 
acreditam que a melhoria do ensino passa pela introdução de aulas práticas no 
currículo”. Diante disso, o ensino deve ser visto no currículo escolar de acordo 
com a realidade do educando, estabelecendo relações ativas e dinâmicas. 

De acordo com Souza (2013) o desafio dos professores é conceber os mate-
riais para as aulas de experimentação a partir dos pressupostos que corresponde 
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a educação em ciências, envolvendo a Ciência, Tecnologia e Sociedade, pois há 
necessidade de trabalhar no contexto da experiência humana dos estudantes. 
Souza (2013) enfatiza outro aspecto importante sobre as aulas de experimenta-
ção, pois, na maioria das vezes é considerada como apenas um passa tempo para 
os estudantes, não os envolve de maneira que possa despertar a curiosidade e o 
desejo de aprimorar seus conhecimentos científicos já adquiridos. 

Diante disso, Faz-se necessário que o professor tenha competência e forma-
ção para mediar uma aula experimental respeitando as experiências dos estudan-
tes trazidas de seu convívio comunitário, visto que são conhecimentos em sua 
maioria repassados de geração a geração, transcendendo para o universo escolar 
se torna mais significativo a aprendizagem. Segundo Souza (2015):

A realização de experimentos em Ciências representa uma exce-
lente ferramenta para que o aluno concretize o conteúdo e possa 
estabelecer relação entre a teoria e a prática. Nesse sentido, a 
atividade experimental que se pretende precisa ser desenvolvida 
sob a orientação do professor, a partir de questões investigativas 
que tenham consonância com aspectos da vida dos alunos e que 
se constituam em problemas reais e desafiadores, realizando-se a 
verdadeira práxis, com o objetivo de ir além da observação direta 
das evidências e da manipulação dos materiais de laboratório. A 
atividade experimental deve oferecer condições para que os alu-
nos possam levantar e testar suas ideias e suposições sobre os 
fenômenos científicos que ocorrem no seu entorno.

Neste sentido, pode-se fazer a realização de atividades práticas, utilizando 
materiais do cotidiano e elementos que se encontram na própria comunida-
de. Pois, “o planejamento de uma investigação deve levar em consideração os 
materiais oferecidos e/ou solicitados aos alunos, os conhecimentos prévios são 
importantes para que a discussão ocorra [...]” (SASSERON, 2013, p. 43). Sendo 
assim, podemos criar um ambiente favorável pra o ensino de ciências, através de 
experimentações de maneira atrativa e dinâmica, conduzindo o aluno para novas 
descobertas a partir de sua realidade amazônica.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa de campo foi realizada em uma escola ribeirinha, localizada a 
noroeste da cidade de Parintins, a uma distancia de 8 km, interligada á cidade 
via estrada. Para a elaboração da pesquisa nos apropriamos de elementos do 
paradigma qualitativo, que de acordo com Trivinos (2008, p. 128) “a pesquisa 
qualitativa com apoio teórico na fenomenologia é essencialmente descritiva. 
É como as descrições dos fenômenos estão impregnadas dos significados que 
os outorga” com a pesquisa qualitativa foi possível verificar a realidade esco-
lar onde as crianças estão inseridas e participar de suas vivências de maneira 
mais aproximada.

Diante disso, utilizou-se o método fenomenológico, que segundo Masini 
(2010, p.69) “O método fenomenológico trata-se de desentranhar o fenômeno, 
pô-lo a descoberta. Desvendar o fenômeno além da aparência. Exatamente por-
que os fenômenos não estão evidentes de imediato [..]”. Assim, a investigação 
teve como sujeitos 10 crianças do 3º e 4º ano do ensino fundamental, para a 
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construção dos dados realizou-se observações participantes em sala de aula e ati-
vidades experimentais sobre o conceito de empuxo, conteúdo que a professora já 
havia sistematizado em sala de aula.

No primeiro momento de investigação houve a visita preliminar ao campo de 
pesquisa, onde se identificou os elementos de seus cotidianos como árvores de 
madeira leve e madeira pesada, observou-se a comunidade e seu entorno e as 
potencialidades que possuem para o ensino de ciências. 

Adiante, houve as observações participativas nas aulas de ciências naturais. 
Através de um diálogo com a educadora, investigou-se os conteúdos já traba-
lhados, para a partir disso ser construído a atividade experimental. No segundo 
momento, foi realizada a oficina com atividade experimental, visando contribuir 
de forma significativa para o aprendizado em Ensino de ciências.

A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS EM CONTEXTO 
RIBEIRINHO

A atividade experimental abordou o conteúdo do empuxo presente na pro-
posta curricular do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental. Os estudantes já haviam 
realizado um estudo teórico do conteúdo, nisso foi possível obter uma sistemati-
zação dos conteúdos com os conhecimentos prévios dos educandos. 

Experimento: porque a bolinha de chumbo afunda e o barco não?
O estudo sobre o empuxo abordou de forma prática os elementos presentes 

no cotidiano das crianças como a canoa, as pontes flutuantes feitas de garrafa pet. 
Alinhando os conhecimentos prévios aos conhecimentos sistematizados, as crian-
ças já haviam estudado o conceito de densidade e de massa, com exemplos de 
sua localidade. Desta forma, pode-se diferenciar esses conceitos utilizando como 
exemplo um quilo de chumbo e um quilo de algodão, ambos têm a mesma massa, 
mas o chumbo é mais denso que o algodão, a partir do esclarecimento desses con-
ceitos, iniciou-se a atividade experimental sobre o conceito de empuxo.

Para a atividade utilizou-se de uma bacia plástica com água no qual foi cen-
tralizada na frente da sala de aula, e alguns materiais como, madeiras, tampinha 
de garrafa, caroço de tucumã, caroço de taperebá, típicos da região amazônica. 

No primeiro momento da aula as crianças compartilharam suas experiências 
dando exemplos do que eles já haviam estudados sobre o empuxo uma criança 
do 3º ano falou: “a ponte flutuante de garrafas pets que tem na beira do rio não 
afunda”, outra criança do 4º ano disse: “Mas as pedras que tem na beirada afun-
da no rio” as considerações das crianças refletem que as mesmas tem um conhe-
cimento primário do que seja o empuxo, porém quando perguntado, o porquê de 
um objeto afundar e o outro não, as mesmas ficaram todas em silêncio. Segundo 
Souza (2013) “a experimentação é elemento de dialogia entre o aprendiz e os 
objetos de seu conhecimento” o que favorece a interação dos estudantes no mo-
mento de execução, deixando-os mais receptivos em compartilhar seus saberes. 

Iniciamos então, o processo de experimentação sobre o empuxo com participação 
ativa dos estudantes, sendo perceptível o compartilhamento de seus conhecimentos 
e também o incentivo dos demais colegas quando os estudantes participavam. 
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Figura 1: Experimentação sobre o conceito de empuxo.
Fonte: OLIVEIRA, 2015.

O primeiro objeto foi passado pelas mãos das crianças para que as mesmas 
sentissem a densidade do objeto. Questionou-se o que as crianças acreditariam 
que iria acontecer se soltasse a pedra na água. As crianças responderam que 
afundaria e foi o que aconteceu a pedra afundou. Na sequência houve a especu-
lação de o porquê que a pedra afundaria. 

Nesse momento todas as crianças ficaram em silêncio. Nenhuma das crianças 
souberam responder o porquê. A aula tornou-se significativa, pois houve a troca 
de conhecimentos, valorizando os saberes comunitários, “de acordo com Moreira 
e Masini (2001) em seu livro a aprendizagem significativa a teoria de David Ausu-
bel, os mesmo ressaltam que:

Para Ausubel, a aprendizagem significativa é o processo pelo qual 
uma nova informação se relaciona com um aspecto relevante da 
estrutura de conhecimento do indivíduo. Ou seja, neste processo 
a nova informação interage com uma estrutura de conhecimen-
to específica, a qual Ausubel define como conceito subsunçor, ou 
simplesmente subsunçor (subsumer), existente na estrutura cog-
nitiva do indivíduo. A aprendizagem significativa ocorre quando 
a novo informação ancora-se em subsunçores relevantes pree-
xistentes na estrutura cognitiva de quem aprende. (MOREIRA & 
MASINI, 2001, p.17)

As crianças interagiram e relataram suas experiências, uma criança falou “a 
tampinha não afunda porque ela é mais leve que a água, igual quando estou 
pulando na água, eu faço da garrafa pet uma boia e fico flutuando no rio”. Na fala 
da criança percebeu-se que a mesma entende que para afundar ou flutuar isso 
depende do peso do objeto que a mesma colocará na água, além de associar o 
conteúdo de ciências com a sua cotidianidade. Assim, as crianças identificaram 
no quadro os objetos que flutuava e os que não flutuava.
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Figura 2: Exemplos de materiais que flutuam e não flutuam.
Fonte: OLIVEIRA, 2015.

Em outro momento houve a experiências com uma pedra coletada na co-
munidade, para dá inicio a experiência, colocou-se a pedra na água e a mesma 
afundou, uma criança respaldou “a senhora está vendo professora? Ela é muito 
mais pesada que a água, por isso ela afundou”. Nesse momento todos os outros 
colegas concordaram e estabeleceram raciocínio capaz de responder as respostas 
propostas na experimentação.

Foi um momento de aprendizado entre as crianças, despertando nas crianças 
a capacidade de indagação e especulação, procedimentos indispensáveis para a 
aprendizagem no Ensino de Ciências.

Por isso, para realizarmos a experiência, conversou-se sobre a teoria e por 
meio das explicações ouviu-se as opiniões das crianças, também houve a me-
diação entre o conhecimento que já possuíam para contribuir com processo de 
desenvolvimento do conhecimento científico.

Dessa maneira, é fundamental que estas experimentações sejam introduzidas 
nas aulas de ciências naturais, pois, percebeu-se a motivação e curiosidade que os 
alunos tiveram no momento da aplicação das experimentações. Algumas indagações 
foram surgindo a partir da curiosidade dos alunos, e por meio destas perguntas per-
cebemos que todos possuíam o conhecimento empírico e outros não acreditavam. 

Diante disso, apresentou-se a teoria da absorção de calor e por meio do uso 
dos experimentos as crianças compreenderam de forma dinâmica o conteúdo 
ministrado anteriormente pela professora titular, evidenciando a construção do 
pensamento científico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho em parceria com os alunos e atrelados à experimentação foi bas-
tante significativo para o aprendizado e também para o desenvolvimento do co-
nhecimento científico dos alunos, pois experimentos simples levam as crianças a 
compreenderem a atuação do empuxo em seu dia a dia. A contextualização com 
os elementos presentes no próprio cotidiano das crianças é de suma importância 
para que a aprendizagem torne-se prazerosa.
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Neste sentido, foi possível constatar que a teoria é indissociável da prática, 
o experimento possibilitou a relação com o conhecimento prévio das crianças a 
respeito do conteúdo de Ciências Naturais, sendo que o conceito de empuxo já 
havia sido estudado anteriormente, facilitando assim a compreensão do qual não 
seria possível adquirir somente no livro didático. 

A pesquisa contribuiu para o aprofundamento das práticas de Ensino de Ciên-
cias, pois através das experimentações, constatou-se que é possível realizar ativi-
dades experimentais com os próprios recursos da comunidade, proporcionando 
um ensino inovador e instigante para novas descobertas. 

Por fim, reconheceu-se que o trabalho com experimentações são estratégias 
pedagógicas necessárias para o Ensino de Ciências, e por meio da sua utiliza-
ção ampliam-se as possibilidades de construção de conceito científico, além de 
propiciar o contato direto com o objeto de pesquisa tornando a aprendizagem 
prazerosa e instigante.

REFERÊNCIAS

BARBOSA, Ierecê; AZEVEDO, Rosa; RESENDE, Mara (orgs.). Perspectivas Teóricas 
da Aprendizagem no Ensino de Ciências. Manaus; Editora BK, 2009.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Na-
cionais: Ciências Naturais/Secretaria de Educação Fundamental-Brasília: 
MEC/sef, 1997.

CAPECCHI, Maria Candida Varone de Morais. Problematização no Ensino de Ci-
ências. In CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (org.). Ensino de Ciências por inves-
tigação: Condições para implementação em sala de aula. São Paulo: Cengage 
Learning, 2013.

GALIAZZI, Maria do Carmo, ROCHA, Jusseli Maria de Barros, SCHMITZ, Luiz Carlos, 
SOUZA, Moacir Langoni de, GIESTA, Sérgio, GONÇALVES, Fábio Peres. Objetivos 
das atividades experimentais no Ensino Médio: A pesquisa coletiva como modo 
de formação de professores de ciências. Revista Ciência & Educação, v.7, n.2, 
p.249-263, 2001.

MASINI, Elcie. F. Salzano. Enfoque Fenomenológico de Pesquisa em Educação. In 
FAZENDA, Ivani (org.) Metodologia da Pesquisa Educacional. 12. Ed. - São Paulo: 
Cortez, 2010.

MOREIRA, Marco Antônio, MASINI, Elcie. F. Salzano. Aprendizagem Significativa: 
a teoria de David Ausubel. Centauro, São Paulo, 2001.

SALES, Dhalida Morganna Rodrigues de, SILVA, Flávia Pereira. Uso de atividades 
experimentais como estratégias de Ensino de Ciências. Encontro de Ensino, Pes-
quisa e Extensão da Faculdade SENAC, 2010.

SASSERON, Lúcia Helena. Interações discursivas e investigação em sala de aula: o 
papel do professor. In: CARVALHO, Ana Maria Pessoa de org,). Ensino de Ciências 
por investigação: Condições para a implementação em sala de aula. São Paulo: 
Cengage Learning, 2013.



628

SOUZA, Alessandra Cardosina de. A Experimentação no Ensino de Ciências: im-
portância das aulas práticas no processo ensino aprendizagem. 2013. 33f. Mono-
grafia (Especialização em Educação: Métodos e Técnicas de Ensino). Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, Medianeira, 2013.

TRIVIÑOS, Augusto Nilbado Silva. Introdução á Pesquisa em Ciências Sociais: À 
Pesquisa Qualitativa em Educação – 1°ed. Reimpr:- São Paulo: Atlas 2008.


	ATIVIDADES EXPERIMENTAIS COMO ESTRATÉGIA PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS EM UMA ESCOLA DE COMUNIDADE RIBEIRINHA, PARINTINS-AM
	Lindalva Sâmela Jacaúna de Oliveira     Ana Paula Melo Fonseca 
	Augusto Fachín Terán



